
Esse boletim corresponde ao terceiro de uma
série lançada periodicamente pela SEI. Trata-se dos
dados da Pesquisa MOA referentes aos anos de 2001
e 2002. Primeiramente são apresentadas as mudan-
ças metodológicas ocorridas na Pesquisa. Em segui-
da, são analisados os resultados de acordo com os
níveis de ocupação.

Mudanças na
Metodologia da MOA

A metodologia da Pesquisa MOA apresenta
mudanças para os anos de 2001 e 2002. Os dados
de área plantada, anteriormente fornecidos pela
EBDA, passaram a ser encaminhados à SEI pelo
IBGE. Tratam-se dos dados da Produção Agrícola
Municipal (PAM), disponibilizados prioritariamente
antes da sua divulgação ordinária. Permanece sob
responsabilidade da EBDA, entretanto, a distribui-
ção da área pelos níveis tecnológicos alto, médio e
baixo. Depois de recebidos pela SEI, os dados de
área plantada são encaminhados para a EBDA, a
fim de que seja feita a distribuição por nível
tecnológico. Também continua a cargo da EBDA a
coleta e atualização dos coeficientes técnicos de
absorção de mão-de-obra.

O tratamento dos dados continua o mesmo da
Pesquisa original, conforme o quadro resumo deste
boletim e a publicação “Mão-de-obra Agrícola na
Bahia”, da Série Estudos e Pesquisa da SEI (2000).
Ressalta-se, no entanto, que, em razão da mudança
da fonte dos dados de área plantada, os resultados
de 2001 e 2002 não podem ser comparados com os
dos anos anteriores. Uma nova série, abrangendo os
anos de 1998 a 2002 será construída pela SEI, com
base nos dados de área plantada da PAM, e
disponibilizados por meio de um boletim especial.

Análise dos Resultados

A análise dos resultados indica que, na Bahia,
entre 2001 e 2002, cresceram tanto a área plantada
(10%) quanto a ocupação da mão-de-obra (7,2%)
(ver tabela 1). A melhoria nas condições climáticas
em 2002, com bons índices pluviométricos distri-
buídos no ano inteiro, contribuiu para esse resulta-
do. O aumento da produtividade agrícola no Estado
indicou maior dinâmica no setor, percebida pelo in-
cremento do Valor Agregado Bruto, na ordem de
7,8%1. Os melhores resultados no ano de 2002 de-
correram também de uma forte estiagem no final do
ano 2000, que influenciou negativamente a lavou-
ra do ano seguinte.

Dentre as culturas pesquisadas existiu uma con-
centração da ocupação nas lavouras tradicionais,
sendo o cultivo do feijão, no período, o que teve as
maiores participações (ver gráfico 1). Em 2001 a
lavoura obteve 21% do total de ocupados e, em
2002, chegou a 23%, com taxa de crescimento da
ocupação em torno de 21%. O aumento de 20,4%
na área plantada foi um reflexo das boas condições
para o plantio em 2002, além dos bons preços al-
cançados no mercado. O feijão é plantado pratica-
mente em toda a Bahia e é um dos principais com-
ponentes da dieta alimentar do agricultor baiano.
Nas principais regiões produtoras do grão foi ob-
servado um significativo aumento da área planta-
da, o que proporcionou, simultaneamente, uma ele-
vação da ocupação. Observando-se a área plantada
por nível tecnológico de produção, foi detectada uma
concentração nos níveis médio e baixo (geralmente
ocupam mais por hectare), acarretando, dessa for-
ma, uma ocupação maior.

A segunda cultura do ranking da ocupação foi
o cacau, com participação de 15,8%. Com 14% da
área total plantada na Bahia, a cultura ainda sus-
tenta estimativa favorável do ponto de vista da ocu-
pação, a despeito de toda a crise que esse segmento
enfrentou nessas últimas décadas. Apesar de ser res-
ponsável por boa parte das ocupações no Estado, a
cultura apresentou uma queda na participação no
total de ocupações. Esse fato caracteriza um aumen-
to da participação na ocupação de outros produtos,
como o feijão, o milho e o tomate de mesa.

A cultura da mandioca, terceira colocada em
2002 em termos de ocupação, apresentou um cres-
cimento na ocupação de 5,4%, representando 15,5%

dos postos de trabalho. Produto tradicional do semi-
árido, a lavoura da mandioca costuma apresentar
grandes participações na ocupação do Estado.

No quarto lugar ficou o cultivo do milho, ob-
tendo um crescimento de 13,3%. Já os cultivos do
café e da cana-de-açúcar apresentaram quedas de
0,3% e 0,2%, respectivamente.

No que diz respeito à ocupação por hectare, os
cultivos que mais se destacaram em 2002 foram: o
abacaxi, o alho, a cebola, a melancia, o melão, o
tomate industrial, a uva e o tomate de mesa, sendo
este último o que mais ocupou por hectare.

Observando-se a distribuição da ocupação to-
tal no Estado, revela-se uma maior concentração em
fevereiro e julho, meses de plantio e colheita dos
principais produtos (ver gráfico 2). Apesar de exis-
tir uma tentativa de diversificação da produção agrí-
cola, não foi suficiente para garantir a ocupação em
todos os meses do ano. Dessa forma, o trabalho tem-
porário e a combinação de atividades agrícolas e
não-agrícolas atuaram como uma estratégia de so-
brevivência no meio rural.

Comparando-se os dois anos percebe-se que a
ocupação foi melhor distribuída em 2001, com o
coeficiente de variação passando de 44,3% para
48,7%. Os aumentos significativos nas áreas plan-
tadas do feijão e do milho em 2002, cultivos que
concentram maior parte de sua mão-de-obra em
poucos meses do ano, influenciaram diretamente
nesse resultado.

Focalizando-se as regiões em separado, perce-
be-se que praticamente todas obtiveram aumentos
em área plantada e ocupação da mão-de-obra. Ape-
nas Cruz das Almas, Santa Maria da Vitória e
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1 Dados sujeitos a retificação (Projeto de Contas Regionais - SEI/IBGE).
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Teixeira de Freitas apresentaram reduções na ocu-
pação, sendo a maior em Santa Maria da Vitória
(7%). A maior ocupação ocorreu em Irecê, seguido
de Itabuna e Serrinha, respectivamente.

Irecê, nos dois anos, ocupou o 1º lugar no
ranking da ocupação no Estado. Com 12% do total
dos ocupados na agricultura da Bahia, a região teve
o feijão como o seu principal produto. Mais uma
vez, sob as condições climáticas favoráveis do ano
de 2002, foram cultivados na região 203.435 hec-
tares, 38.658 hectares a mais se comparado com a
estimativa de 2001. O milho apareceu com 25% das
ocupações na região em 2002. A mamona e a man-
dioca vêm em seguida, com 6% e 3% respectiva-
mente. O cultivo da cenoura vem se desenvolvendo
muito nesses últimos anos, mas ainda não faz parte
do rol de produtos pesquisados.

A região de Itabuna, nos dois anos, ocupou o
2º lugar no ranking. Em 2002 representou 10% das
ocupações na agricultura do Estado. Dentre todos
os cultivos, os únicos que não apresentaram aumento
de área plantada no ano foram o feijão, a laranja, a
melancia e o milho (produtos pouco representati-
vos). Já a banana, o cacau, o café, o coco e a mandi-
oca apresentaram aumentos significativos em área
plantada. O aumento da área do cacau foi decorren-
te da retomada do plantio devido às melhoras dos
preços e, o da banana, em função do sombreamento
do cacau, que concentrou 92% da ocupação.

Com o crescimento de sua área em torno de
5,8% e da ocupação em 1%, Serrinha ficou em 3º
lugar no ranking nos dois anos. Sua produção con-
centrou-se no cultivo da mandioca, do milho, do sisal
e do feijão, sendo este último o que mais empregou.

Na região de Ribeira do Pombal observou-se
um crescimento da área e da ocupação em torno de
13,9% e 14,1%, respectivamente. Esse resultado im-
pulsionou sua colocação no ranking de 6º para 4º
lugar. Também no cultivo do feijão e do milho con-
centraram-se as maiores áreas e ocupações. A re-
gião representou em 2002 cerca de 7% do total de
ocupados na agricultura da Bahia.

Vitória da Conquista ficou em 5º lugar, com
taxas de crescimento de 6% na área plantada e 5,6%
na ocupação. A região teve nos cultivos do café e da
mandioca as maiores ocupações.

Uma posição abaixo, comparando-se com os
resultados de 2001, Cruz das Almas ficou em 6º lu-
gar. As estimativas de área plantada e ocupação da
mão-de-obra também caíram 1,5% e 1,3%, respec-
tivamente. As reduções de áreas plantadas, princi-
palmente do cacau e da mandioca, influenciaram
negativamente na estimativa da ocupação. A man-
dioca foi o cultivo que mais ocupou na região, al-
cançando cerca de 35% do total, seguido do cacau,
com aproximadamente 30%.

Em Teixeira de Freitas observou-se a redução
da área e da ocupação. Mesmo assim, a região per-
maneceu no 7º lugar. Reduções nas áreas plantadas
dos cultivos do abacaxi, da cana-de-açúcar e do ma-

mão foram determinantes na queda da ocupação.
Os cultivos que mais empregaram em 2002 foram
o cacau, o café, a cana-de-açúcar e a melancia.

Jequié permaneceu no 8º lugar, comparando-
se os dois anos. Os aumentos de área e ocupação
foram de 2,8% e 0,4%, respectivamente. O princi-
pal produto cultivado na região foi o cacau, com
72% da área e 57% da ocupação em 2002.

Barreiras concentrou a maior área plantada
do Estado; entretanto, esse fato não refletiu na
ocupação. Em 2002 a região alcançou apenas 5%
do total de ocupações no Estado, ficando em 9º
lugar no ranking. Esse resultado não é inferior
devido à diversificação da produção na região,
comparando-se com as demais regiões. A soja, que
foi o principal produto em termos de área planta-
da (73% do total da região em 2002), é um dos
cultivos que menos ocupa por hectare e represen-
tou apenas 12% das ocupações na região.  A man-
dioca foi o cultivo que mais ocupou em Barrei-
ras, com cerca de 39% do total. Em seguida apa-
rece o arroz, com 15%.

Subindo duas posições no ranking, Caetité ocu-
pou o 10º lugar em 2002, representando 4% do to-
tal da mão-de-obra agrícola do Estado. Os princi-
pais produtos cultivados na região foram algodão,
feijão, mamona, mandioca e milho. A maior área
foi concentrada no cultivo do feijão, cerca de 51%
do total em 2002. A maior ocupação também ficou
concentrada no cultivo do grão (41%). Alguns pro-
dutos apresentaram aumentos significativos em áre-
as plantadas, comparando-se os dois anos
pesquisados. No caso específico do algodão, o tra-
balho de correção do solo que alguns grandes pro-
dutores fizeram contribuiu para o aumento da pro-
dutividade. Além disso, o Governo do Estado criou
o Programa de Incentivo à Cotonicultura, coorde-
nado pela Secretaria de Agricultura, e distribuiu kits
para produção (adubos e sementes) para cerca de
1.200 produtores.

Em Jacobina cresceram área e ocupação (1,5%
e 2,4%, respectivamente). Apesar disso, a região des-
ceu uma posição no ranking, chegando ao 11º lu-
gar. A cultura que mais contribuiu para o aumento
na ocupação foi o feijão, que representou, em 2002,
34% da ocupação agrícola da região. O aumento
significativo de área plantada do cultivo do grão não
foi apenas decorrente das boas condições climáti-
cas, mas também do trabalho de correção do solo e
adubação. O sisal representou, no mesmo ano, 31%
das ocupações. Apesar dos problemas com a eleva-
ção do custo da produção, o terceiro cultivo mais
empregador da região foi a mandioca, representan-
do 17% das ocupações. Em 2001, esse mesmo cul-
tivo chegou a 20%.

A região de Juazeiro ficou em 12º lugar. Le-
vando em consideração a área e a ocupação, a man-
dioca foi seu principal produto, representando 22%
e 26% do total da região, respectivamente. Além da
mandioca, a cana-de-açúcar, o feijão e o milho tam-

bém se destacaram. O cultivo de frutas como me-
lancia, melão e uva costumam ocupar muito, entre-
tanto, as áreas cultivadas desses produtos na região
ainda são inferiores se comparadas com os produ-
tos tradicionais.

Dentre todas as regiões, Senhor do Bonfim apre-
sentou a segunda maior taxa de crescimento da ocu-
pação (24,8%). A sua área também cresceu cerca
de 18,6%. Mas esses incrementos não contribuíram
para melhorar sua posição no ranking da ocupação
pois a região permaneceu no 13º lugar. No cultivo
do sisal percebe-se as maiores áreas e ocupações,
seguido do feijão.

Feira de Santana subiu duas posições, chegan-
do ao 14º lugar. O aspecto que favoreceu esse au-
mento foi a boa condição climática em 2002, que
beneficiou os cultivos do feijão e do milho. Dessa
forma a região apresentou uma taxa de crescimento
da área plantada em 36% e, da ocupação, em torno
de 22%. O cultivo que mais empregou foi o da man-
dioca, representando 26% do total da região em
2002. Logo em seguida vem o feijão com 19% e a
cana-de-açúcar com 16%.

Na região de Alagoinhas (15º lugar do
ranking), que representou 3% da ocupação total
em 2002, percebe-se um aumento da ocupação em
torno de 2%. A cana-de-açúcar, o feijão, o fumo, a
mandioca e o milho foram os produtos responsá-
veis por esse aumento. O feijão e o milho com
maior destaque.

Em Santa Maria da Vitória observa-se um cres-
cimento de 9,6% na área plantada e redução de 6,6%
na ocupação. Esse resultado favoreceu a queda da
região de 14º para 16º lugar. O crescimento da área
plantada no nível tecnológico alto, paralelamente
às reduções nas áreas cultivadas nos níveis médio e
baixo, favoreceu esse resultado.  Reduções nas áre-
as plantadas do feijão e da mandioca, cultivos que
geralmente costumam empregar muito, também in-
fluenciaram esse resultado de queda na ocupação.
Além disso, em 2002, 51% da área plantada foi com
o cultivo da soja, que possui baixa necessidade de
mão-de-obra.

Bom Jesus da Lapa ficou em 17º lugar do
ranking, subindo uma posição em comparação
com os resultados de 2001. O feijão, a mandioca
e o milho foram as principais lavouras da região.
Observa-se um aumento significativo na área
plantada do milho, que passou de 24.582 hecta-
res, em 2001, para 39.335 hectares em 2002. O
preço alcançado pelo grão no mercado foi o prin-
cipal motivo do aumento de interesse dos agri-
cultores em expandir suas áreas de produção. Em
2002, a região ocupou 2% do total da mão-de-
obra do Estado.

Na região de Seabra observa-se um crescimen-
to de 1,4% na área plantada e 11,1% na ocupação.
Mesmo assim a região caiu uma posição, passando
para 18º lugar. Os principais produtos cultivados
foram o café, o feijão, a mamona, a mandioca e o
milho. A cana-de-açúcar apresentou a maior
representatividade na ocupação.

Paulo Afonso manteve-se no penúltimo lugar
nos dois anos. Apesar disso, a região apresentou
significativos crescimentos, tanto da área planta-
da (23,7%) quanto da ocupação (20,7%). O feijão
e o milho apresentaram as maiores áreas e ocupa-
ções.

Itaberaba é a região que menos ocupou na
Bahia. Foi, também, a que apresentou menor área
plantada. No entanto, a região registrou a maior taxa
de crescimento na ocupação (29,6%), consideran-
do-se todas as regiões. Os principais produtos culti-
vados foram o abacaxi, o café, o feijão, a mandioca,
a melancia e o tomate de mesa - que mais ocupou
por hectare em 2002. O produto que apresentou a
maior participação na ocupação total da região foi
o abacaxi. O cultivo com maior área plantada, no
mesmo ano, foi o café.



METODOLOGIA

A pesquisa MOA reúne esforços de quatro instituições: a Superintendência de Estudos Econômi-
cos e Sociais da Bahia (SEI), responsável pela concepção, coordenação e execução da pesquisa;
a Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola S.A. (EBDA), responsável pela coleta e forneci-
mento dos coeficientes técnicos e pela distribuição da área plantada por nível tecnológico; o
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), responsável pelo fornecimento dos dados
de área plantada; e a Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), órgão vinculado
à Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de São Paulo, detentora da metodologia. A
metodologia utilizada nas estimativas da ocupação da mão-de-obra agrícola consiste na defini-
ção, para cada cultura, em cada uma das regiões produtoras (regiões da EBDA), dos itens apre-
sentados a seguir:
• Demanda de mão-de-obra, em homens-dia por hectare, segundo seis grupos de operações de
cultivo (preparo do solo, plantio, capinas, outros tratos culturais, colheita e pós-colheita), para
três níveis tecnológicos de produção (baixo, médio e alto).
• Estimativa da área plantada no ano considerado, ponderada segundo os níveis tecnológicos de
produção.
• Distribuição das operações de cultivo, agrupadas segundo os seis grupos citados, durante o
calendário agrícola anual.
A multiplicação dos itens acima fornece uma aproximação da ocupação da mão-de-obra por
cultura, para o total do Estado e cada uma das regiões produtoras, segundo o nível tecnológico de
produção e os meses do ano. A ocupação da mão-de-obra agrícola é medida em Equivalentes-
Homem-Ano (EHA) e cada EHA corresponde a um homem adulto que trabalha 8 horas diárias,
durante todo o processo produtivo anual.
Esses dados ajudam, dentre outras coisas, a conhecer o comportamento da ocupação da mão-de-
obra agrícola em relação ao nível tecnológico de produção, ao ciclo produtivo, à conjuntura eco-
nômica e política do setor (créditos, preços, estoques etc.) e à natureza (clima).
Pode-se destacar como grande vantagem dessa metodologia a possibilidade de se calcular uma
estimativa da variação relativa da ocupação por produto e região produtora, ampliando em muito
as informações normalmente fornecidas pelo IBGE.
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